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Investigador Policial 
novo 

agride menor 
inquérito - Instaurado 

Na noite do dia 27 de 
1

, motivo houvesse, aproxi- 1 a agredir Ferdinando de I receram que há já algum 
ilgôsto último, novamente a mou-se d .! Ferdinando de Almeida, com um v!olento tempo que o _ invEc>stigador 
Cidãd~ de Jacarezinho foi Almeida ngredin:lo-o vwlen - ponta-pé em ~eu estomago, tem uma magoa contra 
Palco de cenas de violên- tamente a socos ponta-piS:s, vindo o mesmo a desfale- Ferdina ndo de Almeida. 
Cia quando, por volta das prostando·o ao solo. Sõ- cer. face a essa covarde a- Em conversa com o sr. 
23,30 hor:;is, nas imediações mente com intervenção de gressão, José Gomes Figueiredo, que 
do Bar Marajoara, um ln- terceiros. que se encontra- INSTAURADO esta atUi~lmente à frente da 
"estigador da Policia local. vam no bcal, foi que o in - INQUÉRITO Delegacia local, o roei.mo 
agrediu a socos e ponta- vestigador da polícia dei· Perdinando de Almeida. mostrou-se preocupado com 
Pês a um menor. xou de agredir a Ferdinan- no dia seguinte fez minu- os último& acontecimentos, 

OS MOTIVOS DA do de Almeida. cioso exame médico onde c,., municando-nos que dese-
AGRESSAO Pe&soas que se encontra- constatou-se que fôra vio- ja de qualquer maneira pu-

Ferdinando de Almeida ./ vam presente e que ass_i!ti· lentamente agredi do, indo nir os responsáveis por ês-
lllenor, na noite do dia 27 rám a agressão, penal iza- em seguida prestar queixa te esrado de coisas. Nossa 
encontrava-se com José AI- dos com o est.ido em que na Delegacia local. A res- r~p;)rtagem tem acompanha-
Ves, conhecido por "Degas", 

1

, se encontrava Ferdinando peitn foi instnurado inqué- do de perto o presente in-
seu colega de serviço, con- de Almeida, que estava san- r ,to, tendo já várias teste- quérit0, bem como o da a-
Versando e bebendo na por- grando no solo, levaram-no munhas prestado depoimen- gres"ão do sr. Arnaldo 
ta do Bar Marajoara. Em até uma Farmáci3 naque- to, tôdas unânimes em afir- Monteiro. e tão logo surja 
dado momento, apareceu las proximid::ides. O lnves-1 mar que a agressão foi co- novidade virá a público di-
~o local um investigador tigador afastou-se, voltan- varde e sem motivo, sendo vulgar aos nossos leitores. 
a p0lícia, o qual. sem que do em seguida para tornar que três testemunhas escla--------------------------------------~ão na Cooperati~a de Cafeeicultores: 

Re-eleitos ·os atuais 
dªrigentes 

d Na sede da Cooperativa nes10 de Almeid11 Leite, e rados pela acertada es_co· 
J;os Cafe :cultores foi rea- em seguida apoiado una- lha e com o sr. José In-
u Zada no dia 31 'de agôs- nimemente que se prorro- fante Vieira J r. e Dr. Fer-
r'¼cna Assembléia Geral pa- gasse o mandato dos atuais nando Eugênio Mdrtins Ri-
~le·tr_atar exclusivament<" da diriger.t?s, Sr. José Infante bei,·o. 
tn '.Ça'J de uma nova dire- Vieira J r., que tem s :do Nota de destaque na re-ll.:t De acôrdo com os um batalhador incansável ferida a~sembléia, foi obra 
ria atutos, tal d ,retor ,a te- e seu c0mpanheiro Ür. Per- do de alerta lançado por 
a P~deres até março do nando Eug~n io \1artins Ri-,· S . Exma. Revma., D. Ge~ 
tã:o t~dour<:>, quando en- beiro. ralJo de Proença Sigaud, 
tor· eria eleita nova d're- Vários coo per'ldos se fi- contra a infiltração que se 
trê~a C-<::>m exercício par;i zeram ouvir n 1 AFsemblé,a. está processando no meio 
C:0 anos. Em vista da todos t~cendo elogios a ês- rurãl, principalmente n o 
Ih ºPerativa estar traba- ses dois lid~re'- da lavoura norte novo, com a capa de ªndo t· 

gênua. e sem instrução, pa-1 
ra lançar a semente da 
confusão entre empregados 
e empregadores da zona 
cafeeira. 

\Edição de J . 
hoje 

páginas 
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Editoria_l 
Se bem que rerante uma acusação o silêncio tem 

significação de concordlincia, também é verdade 
• que a polêmica é própria de êspíritos fracos e men-
talidades doentias. 

Se não nos podemos calar ante palavras injurio-
sas e ofensivas, devemos antes nos colocar na si-
tuação em que realmente nos encontramos, tão a-
cima de ofensas ormndas de panfletos e progra-
mas. como certos de termos sempre escrito sómen-
te verdades, verdades que pesam nos ombros da-
queles que de há mu·to se acostumaram com o 
protecionismo e a libertinagem. 

Não citaremos nomes, pois criaríamos polêmica. 
Não acusaremos, pois o dizer a verdade oõo pe-

de ser encarado como tal, 
Apenas não silenciaremos, pois poderia ser in-

terpretado coma falso tudo quanto aqui escrevemos. 
Queremos, de~sa maneira, dar uma just ificativa a 

nossos leitores, embora te.nhamos certeza, todos ê-
le~ a dispensassem. 

As pahvras que aqui escrevemos, os fatos aqui 
rel ,; tados, todos êles exp iessam única e exclusiva~ 
mente a real verdade, a situação exata de Jacare-
zmho. onde escândalos e irregularidades se suce-
dem numa sequência assustaciora mas que já não 
c;:iusa admiração a todo um povo qne se acostu-
mou a ver campear a imoral·dade. 

Quando uma voz honesta se levanta, pressiona~ 
se p.1ra que se cale. 

A verd11de pesa, a divulgação de irregularidades 
atinge a muitos, e quan:ln não se cons.:gue outra 
espec1e de coação fís ' ca, moral ou econômica pro-
cura-se ju ,;; tif car ,om mentiras grosseiras fatos que 
~ão do domín io público. 

E. p;; ra agravo de atitudes mesqu;nhas, procura-
~e um homem do povo para que assuma a posição 
de "testa de ferro" e arque com as resp0nsabilida-
des de escritos qu ~ mal lhe são -lidos, mas que 
lhe impingem a assinatura, sob promessas falsas. 

fra d ª 'Vamente nesta sa- paranàense, que colocam "Ligas Camponesas", · que_ 
ses' defendendo os interes- os intere!"ses dil cJ3sse ~- nata têm de _liga _e muito 
do •• os cooperados. ini~ian e.ma dos seus próprios. men,1s de C3mponesa, e que 
Íé }ª. ª exJ!)ortação de ca- Tdbuna do Norte con- tem como único fim o a. 

' 
01 

sugerido pelo sr. A- gratula-se com os coope- proveitamente da gente m_ ........___ _______________________________________________________________ _ 
Aumentado O capital/Nº BAILE DAS ~EBUTANTEs, 

N.o 141 Jacarêzinho, 4 de Setembro de 19]õf Anol ----------------.... --------=---

<1,!• dia~~e ~~,~~~~'.!~o~~D,Lui, ESTARA PRESENTE MISS LU•• 
1
Co J era do Frigorí- tura da mandioca que o · ;ernbêiare~izou

1 
-se uma As- Sõbre o fomento da cul~ ZE s DO PAR A NA' A. ªcarezinho S/ A Fri goríf1co está ~ncetando. 

~~llle:~
th

dia Principaj foi o ouvimos o Dr. Fernando 
r
1
11ta lllil _e capital para Eugênio Martins Ribeiro, 

.\Provad hoes de cruzeiros. o qual nos afirmou que o 
lllent0 d ª questão do au- Frigorífico C')mprará qual-
CQ~t1tt:. •

0 
capital, houve quer quantidade da referi ªss "'flos "b d f b _l!ntos so re iversos da eu or iácea, como tam• 

f
19or·r· relacionados ao bém poderá fazer contratos n0 1 ico .. 8
sa • • 0 cas1ao em que com garantia de preços mi-: 

satisfa •~ePortagem teve a nimo;;, cllli Çao d t E b 
Ca ~nt0 d e Otnar conhe- stá de para ens o no~-
to lltinl!and e que teremos so munic1p10. por poder 
t ºPera,.-

0 0 trabalho de contar em breve com mais 
Ore ~ao e"" d f d d li s do ·:•. to os os se- uma ante e ren a para 0

1'ller0 giunic1pia, do Dr. seus munícipes da lavoura. 
ordeiro, seu gen-

Conforme notícias Ido jornal Última Hora,/ nualmeote a Miss Lu I tzko T.ramujas aqui vi-
que o Departamento Nayn Libo1, Mis-s Luzes zes, ~endo que para o rá com o fim de, com 
Social da Tribuna Nor- de Paraná de 1960, a ano entrante Jacarezi- sua presença, prestigiar 
te recebeu de Curiti- Srta, Ediluz Matzko nho se fará repres~ntar / ainda mais o Baile das 
ba. para o Baile das Tramujas, da sociedade pela S-rto. Man~tela Debutantes, festa má-
Oebutatntes, que se Curitibana. Aguisr eleita Garota- •xima da sociedade da 
realizará liO próximo Como é de conheci- Luzes de ,J acarê-zinho, região. 
dia 7, estará presente, mento gnral, o jornal há trinta dias. 
além dQ cronista social última Hora elege a- A Srta. Edilu'lí Mo--------------------' DIA 7 DE SETEMBRO: BAILE DAS DEBUTANTES 

'--.:: (RepM,gem n, Pãg.,a cinco) -------~-=-~--~---- ---------------------· - ---.....-------'lr'?------- -- -·------------
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LJITERATIJRA 
História de Jacarezinho 

Astolfo Severo Batista 
(Conlinuaçào) 

Severo Batista foi do-, l legitimição aludida.. l feito Tribunal inapelá- l hoje urna cruz, abrin-
primeiros homens a pi- Não viu ali nin- ve, arealizar desquites. do rara êle, sem eor.po 
zarem terras de Jaca· guém ! Quem sabe, no divórcios, e causas que fechado mesmo, os seus 
rezinbo. e Ü,to por oca- entretanto, por suas tais, como "achar o braços as constantes 
sião do proce~so da furnas e bibócas, _ vi- perdido'', etc. inclusi- oraçües dos seus impe-
medição -e legitimação viam já por ali os "via- ve casamentos, ligando nitentes fanáticos. 
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PECUÁRIA 
GADO DE COIITE 

Hormônios no aproveitamento das pastagens 
Experimentos efo~ nas 120 dias, enquan· 

tuados e pastagens de to as implantadas no 
colonião, não adubadas, início da sê~a. além de 
demontraram cla.ra- não perdf!lr pêso, coroo 
mente a grande utili- normalmente soe ac€JO' 
dade do emprego de tecer, ganharam 20 kg 
Dietilbestro (Stim- por cab@ça. 
plants Pfizer), no me Verificamos d e s P 
lhor aproveitamento das forma. que as baiad11S 
patsta gens. que entram na inver· 

Ficou demonstrado nada em janeiro a maio, da Fazenda '· Pedra dos e os- melros'', co- para sempre os nuben-
·Branca",-em cuja área mo os índios e os ti- tes no mais estranho 
se aE>sentam as terras gres, inclusive o ''ho- ''conjugo vobis'': vão 
do seu patrimônio a- mem da pedra crimi- cort.á mato! 
tu'.ll doado à Jgreja nosa" deixando Cl'.escer Fechava também o 
por liberalidade sua. barbas e cabelos, tal- coro do quem quise-
A ê::;se tempo, não viu vez, para "bancar" ,cá sse ficár inumizado 
viv' alma nessa selva fóra, o monge, como o contra ferimentos por 
selvagem. ,:Ermitão Muquem'', arma dP- fogl), mas es.-

Antônio da Fonseca por ditos experimentos, podem ser abatidas ao· 
Alcâritara ali chegou que o aumento de pro- tes do período da. sêca, 
com todos de • sua fa- dução de carne povina VARIAÇÕES DE A· 
mília - pais, irmãos, por hecLare de urn pas• CORDO COM AS 
parentes o amigos, em to, foi superior para a- PASTAGENS 
fins de 1888 nimais tratados com Os aumentos de pê· 

Francisco de Paulti 24 miligramas de Die- so devidos ü.O emprêg0 

Figueiredo chegou ali ti lstilbestrol, em 65% de "Stimpla.nts", vii· 
em 1895, com os gen-1 na época da sêca, e em r~am dl" acôrdo com 0 

ros do Cel. Batista: 30% na época das á- tipo de pastagem. 
Jonas de Melo e J oa- guas, correspondendo a Assim, em pastagen5 

qmm Igayarn. uma produção a. mais, do J araguá, os aumeJl• 
de 20 kg de carne por tos médios tem sido de 

( Conlinua) hectare de past,o na é- 20 kg para 120 di~s, 

Trouve da Vila de de Bernardo Guimarães queceu-se o brutamon-
Campos Novos do Pa- ou como o ''Frei Ma- tes de fechar o seu 
ran apanerna º" camara- _ noel'' de São Pedro do próprio, pois foi mor-
elas necessários para os: Turvo, que fazia con- to por um balaço no 
serviços de campo. bá- l! sas do arco da velha, peito. No lugar onde 
se e fundamento da agi udo como um per- ciyu sem vida, ergue-se 

poca da sêca, e 42 kg nos de Colonião. 31 }{g, --------------- ---,~---=-----·-------··-·- a mái::i por hectare de nos de Gordura, 48 kg, 

F Autoria de Esmelino Galvão - Capitão 
Sizenando e Zé 'Paioça. 

Casa cada, no sertão aband J nada 
Fo::te tu minha morada 
Foste tu meu doce lar 1 

Ca~a caida é o espelho do passado 
Corno é triste recordar 

Ca:;a caída, pnr ·1e ,nbrança no terreiro 
Pê de ro~a e um coqueir0 
Que tr"lis por recordação 
Da mjnha ;imada que plantou para te enfeitar 
H ,je morta ,1 m<' e- pu<1 
Lá no céu f;iiz oração 

C::isa caida quando chega a 
Venho vê tua ta pera 
Ta tão triste esmoronada 
.1\ hranca lua tão tristonha 
Só por vê nosso dest no 
Ela chota ap?ixonada 

primavera 

v~m sain:ll.) 

Essa roseira tá tã :1 murcha já sem vida 
Por ti vP:r casa caida 
Teu destim> traido 
E•se coqu -ir:> tá tão v~10 entristecido 
Por me ver de,iludido 
t-1e~te mun:lo engan;ido 

Na fria campa eu e, qê: ~o ir para o jazigo 
Vô leva juntoc omigo 
A triste recor..laçãu 
Dessa casiPha que c.1da ta C:Jntan:1o 
O mais triste des gano 
Que se da nos cor1ção 

/ 

Coopere com o _ Banco de J 

Sangue da Santa Casa 

SANTA ANITA LTDA. 
I «FORNO VULCÃO>> 
Pães cedo e ao meio-dia, paia o 1anlar, 

Pão Francês. 

Biscoitos, doces. latarias e conservas em geral - . - -· - . . . --· . •·-···-· --

Largo São Benedito, 382 e 370 Cx . Postal. 112 

TACAREZINHO 

1 

1 1 

Transf or:tnação . . . pasto, na época das á- e nos de leguminoSll' 
guas. 170 kg. . 

Sozinho nesta noite fria 
ponho em mim o doce recordar 
dos momentos poucos que um dia 
nós dois vivemos a sonhar ... 

Éramos dois pensando num 
e a vida para nós só ah,gria ... 
Éramos dois, hoje sou nenhum 
e vejo que tudo foi fantasia ... 

As juras que juntos fizemos 
naqueles momentos de inesquecível amor .. . 
Os momentos que alP-gre vivemos 
tudo hoje se tránsforma em triste dor .. . 

Tu partiste um dia, se me lembro! 
Pintiste jurando não me e:>quecer ... 
Oh! Mais e mais sofro se relembro 
o que depois viritt a suceder ... 

Tu voltaste ~orno prometem, 
tu vieste como jurara ... • 
11as antes tal não su~edera, 
pois, tu volt.aste, mas como mudam!. .. 

Gonçalvec, G'Jbardo 

Flâmulas Jucó 
============ : : : :: : : : ~:: :: ::: OE:::::::~:::::::: 

Henrique Racan Calncero 
Aceita-se pedidos em qualquer quantidode, 
Preços módicos - Endereço para o pedido: 

Rua Ermelino Leão, 417 
CURITIBA PARANA 

Fábrica de· 'Móveis Avenida 
==== O E-====== 

matio. .lldati 
Agora sob nova direção, avisd aos 
seus distintos fregueses e amigos 

que está a atender em qualquer 
serviço do ràmo. 

Instalação comercial e móveis 
em geral. 

/ A v. Getúlio Vargas, 487 
Jacarêzinho - , Paraná 

. I 

Ficou também de- AUMENTO TOTAIS 
rbonstrado que, rn e- DÉ PÊSO . 
dia 11 te a administração Os aumentos tot~19 

da mesma dosagem do médios de pêso, pM~ 
medicamento, na maio- 120 'dias de trataroen· 
ria dos casos (80%) to, têm sido, em p8st~ 
são suficifmtes apenas fúm'e de Colonião, 13, 
120 dias de pasto firme, kg, corre5;pondendo d: 
para fie obter a engor- 1,1 kg de aumento 
Ja dos animais, em vêz de pêso por boi e por 
dos 7 a 12 mêsrs ne- dia (g

1
ado de 3 arios), 

cessárias Pm conJiçõeis Em pastagens de 1~ 
normais, sem trata- gnminosas. êsses autlleo 
mento. tos alcaça~am 158 k$ 

Boiarl~f: implantadas corrP"lpondi:-ndo a 1, i 

em fins de época de sê- por dia. 
ca, engordum em :-1pe· ______________________., 
T·RIBUNA DO NOR~ 
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TOPICOS POLITICOS 
. ? Sr, Antônio Mansur,1 eia local tem prejudicado 
~te a p~uco tempo actéptv sobremaneira a candidatu-

candidatura do sr. Plí-
1 

ra do ~r. Plínio Costa em 
nio _cu~ta, face à agresão • Jacarezinho. Parece haver 
sofnr.a pelo sr. Arnaldo I uma urientação no sentido 
Monte1· f • , • d d " • t· • " d" 1) .. ro, unc10uano o e crrn 1anizar o can 1-

epos1to d a Cervejaria dato do ~·ovêrno. 
Londr ina, em Jacarezinho, 
do qLJal o sr. Mansur é re· P;irece não tstar ,-urtin-
ri·:~entante em tôcla re- ó.o efeito o plano arquite-
g1ao • , , l • h N , passo11 a apoiar o sr. tado as u t1111as oras pe-
' elson Macula n, traba- lo sr. Moysés Lupion, trans-lhana . , • 

. 0 em prol feriudo prodsori,tmente a 

pectivamente nas cidadrs 
de Cambará e Ribeirão 
Claro, Continua oólida ó. 

situação do candidato pe-
decista, 

A notícia por nós di-
vulgada na última edição, 
da aquisição pelo gO\·êrno 
do Estado de um a vião 
para transportar a família 
do governador, foi recebi-
da sem Sllrpreza pela nos-
sa populaçãn, que já se a-
costumou aos demandos do 
sr. Moy~és Lupion. 

da C;indidatura do líder capital do Estado para ci-
t ti•b·sta. Sofreu o PSD ctades do intericr. Há pou-
o~al gra\'e perda com a co,- dias em L~ndrim1, on-

sa icta rlo sr. Antônio Man- de se encontrava o sr. Moy. 
sur de s r·1 • · L N • • 1 , . uas 1 e1ras, e1s que sés upion, 0 sr. ey Era- Pnnctpa 10tere1:,sado,a-
e elell1ento rel;icionadíssi- ga realizou a maior con- té quinze dias atráz, na vi-
nio en1 t ct • - • • ·' • • N E o o o mun1c1p;o. cenfração cívica Jª havida tóna do sr. elson Macu-
l ~tamos seguramente in- em todu o interior do Es. lan, o sr. Moyfés Lnpion 
ormados que, ju::Jtamente tado. Quis o po\'O, dessa passou a trabalbar ardoro-

coai o s A , • M s r. nton10 an- maneira, demonstrar de ma- sarnente em favor do sr. 
ur'. gr«nde quantid,:tde de neira a qne n5o deixasse Plínio Costa, tão logo te-

anti !tos pe~sect·1stas u'..t:;o d' · ' 'l" t' • l"d ·~ ,,, u uv1u1s, a sua represa ,a ve no 1c1.1 que o can,. 1 a-~e des] 
' 11 cando pdra apoiar ao atual govêrno. to do sr. Nelson Macu1an, 

o sr N 1 " sr N e
1
son ,vlaeu];in e o ao senado, caso vença as 

• ey 1raga. Coroado de pleno êxito eleições governamentais, 
A . os comícios realizados pe• será o sr, Renato Co~ta 

ce t atitude violenta de I lo sr. Ney Braga nos úl- Lima, um dos piincipais 
1 os el rn1entos da pnlí-

1 
t1mos dias 30 e 31, ref:.-

1 
articuladores da campanha. ·----------..,.,-----------~----------•-------·-------------------· 

A nova Papelaria e Livraria 
sit uad a à R ua Paraná, 797, em Jacarezinho, já está ofe-
rec1:md o flos seus fregueses novo e revolucionário plano de 
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jüLTIMA HORA ESPORTIVA 

O Clube Atlético Ypiranga de Jaca-
ràzinho, convidado a tomar parte no 

Campeonato do Norte de 1961 
O Clube' Atlético Y-

piranga q u e tantas 
glórias vem dando ao 
futebol jacarezinhense, 
acaba de ser convidado 
a toma.r parte no cam-
peonato do norte no 
ano de 1961. Tal fato 
não deixl.u de ser aco-
lhido com grande en-
tusia~m o pelos despor-
tistas de Jacarezinho e 

da região, visto que o 
Clube Atlético Ypiran-
ga desfruta atu&lniente 
de grande prestígío nos 
meios esportivos locais 
e de cidades circunvi-
iinhua as quais em o-
portunidáies alusivas 
à s11a agremiação ou 
até mesmos à oidade 
enviam de preferência 
convites à agremiação 

do ''Morro" para a rea-
lização de partidas a-
mistosas, por ser o Y-. . piranga. uma, eqmpe 
composta de jogadores 
de alto nível diseipli-
nar e dotados ainda de 
excelentes condições Me-
nicas que empolgam o 
público esportivo. 

••• 

ATlNÇÃO LAVRADOR~S 
Dentro em breve u Frigorífico de J acarezinho S/A fará a 

inar1guração de sua fábrica de rações e irá necessitar de grande 
quantidade de mandioca em raspa ou em natura. 

Portanto, lavradore~, comecem desde já o seu plantio de rnan-
diora para o fo rnecimento ao frigorífieo de J acarezinho S/ A, por-
que o seu lucro será certo. 

--=--------------~----------------- -
• ' _______ v_e_n_d_a_s_. _v_is-·i-te_-_ª_r_., a_ra_:,:;e __ ce_r_t_i f_ic_a_r_. -------. Cid a d E~ 
• ----- ____ ._.._ ~:..~==--~---s-,o------------

limpa 
, 
e cidade civilizadc1 

• 
-------------------,=-~-•~- ----------------=---,_ 4iliMMi101"1 ___ 1:1D______ - -WWW:@ ---•-•111!11-l!iWl:ll!ll!!!!i~t:':ml•#!'J:l!º~~!!l!!!--ll!SM_., . 
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DIA .18 DE SETEMBRO: 
GRANDE C OMÍCIO REGIONAL EM J ACA RÉZ INHO 

COM A PRESENÇA DE 

C a ndidato a Governador do Estado, 

IBERÊ DE MATTOS 
BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETTO 
LUIZ CARLOS TOURINHO 

AMAURY SILVEIRA 
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--·--Retalh.os da Vida 
Saiu à rua. Tudo parecia tão igual! O gari de todos os dias, lá estava 

na sua · lida incessante. 
A garoa curitibana, que comumente cai naquela época, também estava 

presente. Passou defronte à loja de calçados. A moça que ainda na véspera 
lhe sorrira em retribuição ao gracêjo, também sorriu, Apenas que desta vez 
não houve o gracêjo... , 

Continuou a caminhar, ainda com os pensamentos confusos. Foi até a 
agência da Real e comprou pa5sagem. Ida e volta, pediu. Sai mais barato, 
pensou. E se encolheu todo naquela mesquinhez: como poderia pensar em e-
conomia, naquele momento?· Mas, se conformou, ó mundo todo não estava 
igual7 Todos não continuavam a viver indiferente à sua vida? 
• Passou defronte ao mercadinho. Todos os dias, antes da aula. êle to-

mava um suco e comia u'a maça. Naquele dia êle não tinha vontade de to-
mar o suco. Pediu apenas a maçã, O empregado se surpreendeu com a falta 
do pedido: 

- · Doente? perguntou. , 
. Não respondeu e saiu do mercadinho. De longe viu o prédio da Facul-

dade e os alunos que iam chegando. E sentiu falta da aula, que sempre as-
sis.tia com o pensamento em ou tras coisas. 

Olhou o relógio. Pôra um presente de seu tio. l:'!: um incentivo para que 
voc_ê s~ forme logo, lhe dissera o · tio naquela ocasião. Olhou novamente o 
relógio, Faltavam quinze minutos para as oito . 

. q • carro da Real iria lhe pegar às 9 horas. Lembrou que ainda tinha 
que arrumar as malas. Por que ·•as malas"? pensou. Só tenho uma!. .. 

Com passos mais apres3ados, se dirigiu à pensão. 
A dona da pensão olhou-o com meiguice e pena. 
- Não tolero essas coisas, pensou. Entrou apressadamente em &eu quar ... 

to. Acendeu a luz em lugar de abrir a janela. 
Abriu o guarda-roupa e parou um instante a olhar o único terno que 

possuia. Pegou as camisas e notou a marca que sua mãe, havia dois mês.es 
só, fizera em tôdas elas. 

- - Como você agora vai ficar longe de casa, pr~cisa ter as camisas 
' marcadas~ p~ua não as . perder, falara-lhe a mãe como que se de5culpando da ... 

quelas mçircas tôdas tortas. • 
Sentou na cama. Amassou as camisas entre seus dedos. A dor era de-· 

mais. Não suportou. E em seu quarto de: estudante, pela primeira vez ecoou 
tristemente o côhro convulso; ao ler pela centésima vez o telegrama que seu 
tio lhe enviara: • 

i:! ' 
i:! 
i:! 
i:! 

"Venha urgente pt sua mãe morreu pt" 

Silveira ~antes 

AGÊNC14 CCPACABANA 
JORNAIS E REVI STAS 

RUA PARANÁ, 939 

= i:! 
i:! 
i:! 
i:! 

CEDHIS/UENP 

CLUBE DOS PAPAGAIQ§ 
Assembléia Geral Extraordinária 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Na conformidade d os se realizará no dia 20 de fim de procederem à elei• 

arts. 24 e se.gs. dos Estatu- setembro de 1960 às 20 ho- ção de cargos vagos na 
tos, ficam convidados os ras, no Jacarezinho Clube, Oireto,ia do Clube. 
senhores sócios acionistas I em primeira convocação, e Jacarezinho, 29 de agós• 
do Clube dos Papagaios a no dia 27 do mesmo mês e to de 1960. 
comparecerem à Assembléia I ano, àsmesmas horas e local l\ João Bernardes da Silva • 
Geral Extraordinária que ~m segunda convocação, a Presidente. 

Precirnmm1 de um habilitado. Apre8entar-se na ARTEFORMA 
(Antiga Fábrica de Balas) • Saíd!à para Sto. Antônio da Platina 

- Lave e Lubrifique à noite 

o posto São Cristovão 

Comunica aos seus clientes que iniciou os seus 
- trabalhos noturno s 

Lavagem e 
Lubrific,ação 

atê às -2 2 hora• __,,,. ---------::.,..,-. --·-- -----------------:-----------_.;. _____________________ , 
Na • m.e1a estação atravessalllos 

Fim de inverno Próximo inicio da primavera 
, . 

A CASA 
( 

JJ 

s 
E 
T 
T 
I r 

1 
1 

l / 
l 
l 
l 
1 

J ' 
li -o. palácio do , 1 ctmerc10 "" 

Ap:res·ênla para damas .. e cayalheiros artigos .adeq1;1.a-
dentro de 

1 

dos para esta época do ano, 
sua norm.a de verida: 

I ' 

MELHOR, PELO ~RECO : MENOR 
~---------·-------.;._;;.;;,;;.;;:.;.;.;;;..;;;;;;==--=---------------------~---------------- ' 

~;;.;..;.;.-------.:.-==============================::=============:.:::.------......... --~-----~ 
4 de Setembro de 1960 "TRIBU NA DO NORTE'' Página Quatr 



AS DEBUTANTES DE 
Serão apresentadas à sociedade ja-

carezinhense, no majestoso baile do 
dia 7 próx mo, 12 meninas-moças de 
nossa melhor sociedade. Sã0 elas: 

Elizabeth Silva, filha do sr. Alvaro 
Ursol itto dos Santos e Sra. Víta Ma-
ria dos Santos, nascida em 3 de agõs-
to de 1944 e cursando atualmente a 
2.ª série do Col. Imaculada Conceição.-
Heloisa Silva, também filha do sr. AI-
varo dos Santos e sra. Vita dos San-
tos, nascida na mesma data e cursan-
do o m~smo ano ginas!al.- lvany Mi-
guel. filha do sr. Saliba Miguel e sro1. 
El1za Nassif Miguel. nascida em 20 
de setembro de 1945, estudando na 3.ª 
série g ,nasial do Col. Imaculada Con-
eeição.- Amélia Germano, filha da sra, 
Emília Germano, nascida em 23 de ou-
tubro de 1942, estando presentemeHte 
na 4-.ª série do Cal, Imaculada Con-

SEVERA 

1960 

ceição.- Maria_ José Persiani, filha do sr. Edmundo Persiani e sra. Amélia Persiani, nascida em 19 de 
mar!;o de 1945 e cursando o l.º normal no Colégio Imaculada Conceição.- Sônia Maria Teixeira, fi-
lha do Dr. José Teixeira da Silva e sra. Cynira da Silva, nascida em 9 de maio de 1946, cursando 
a 4.ª série no Imaculada Conceição.- Maria Aparecida Botelho, filba do sr. Luiz Botelho e sra. A-
mália Botelho, nascida em 28 da julho de 1945, estando na 4.ª série no Imaculad.a Conceição.- Clei-
de Ribêiro, filha do sY. O _sório Ribeiro e sra. Ida Ribeiro, nascida em 19 de maio de 1945, cursando 
a 2.ª série no Imaculadá Conceição.- Maria Aparecida Leonl Machado, filha do sr. Leonidas Ma-
chado e sra. Zul:!ika Machado, nascida em 25 de jan~iro de 1946 e estando na 4,ª série da Imacu-
Lida Co:1ce 'ção.- Dukné1a Silva, filha do sr. Hildebrando Silva e sra. Maria S lva, na11cida em I O 
de abril de 1944, estan::io na 4.ª strie do 0ol. Imaculada Conceição.- Brazilina da Glória Silva que 
cur,,a a 4.ª sér :e do Imaculada Conceiçiio e Luercy de Barros Campos, filha do sr. Luiz Barros Cam-

po.3 e sra. V;tória Dampos, nascida em 22 de maio de 1942, cnrsando o 1.0 normal 
no Col. lmarnlada Conceição. .., 

i:! i:! i:! i:! i:! i:! i:! i:! i:! 

X ~~,:-::~.-· 

11 associação Rural de 
carêzinho 

Ja-
órgão líder na defesa dos interesses da clas-

se, convida ~eus a~sociado~, cafeicultores em 
gerál e demais lntere,~sados, para a reuião pro-
gramada para o dia 8 do corrente, ás 10 horas, 
µara tratarem da organização do contrato a grí-
c·ota ano 1960/61, tendo em pauta outros assuntos 
de da classe. 

Local: .. Sede social - Rua Paraná, 763 

Siga nosso Iérua: ''Um por todos e todos por um" 

A união faz a força - Não f..Iten1 

CEDHIS/UENP 

• ?:~~:;:::li!: 

~:::; 

• • ••u, 

----------------------------------- --- -....---------
Dia 6 em . Caml»ará, será escolhida ,, Garota Luzes, 

eom a presen~s- d~ Ediluz Tram11jas, Miss 
Luzes do Paraná ~--------------""""'---- ----·~··-•-~" ........... _ -________________ -----.... --- ..... ,.....,.,._.., ___________ _ :ecs :1t ,. • ,or:;nn swa nd92M r ·- --·· .,. _ ___ - - , _... • -
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CEDHIS/UENP 

CATIANADAS erna do ferra ri 
Jacarezinho c;·!11 c;1nti ubo de p:ígi11 a dedicada à s coisa s do CAT) Por Frankie 

Continuam, em gran-
de animação, e agora 
em fase mais adiantada, 
os ensaios de '' Dona 
Xepa". Sucessivos en-
sáios estão sendo leva-
dos a efeito e , ao que 
tudo ind•ca, muito bre-
ve Jofre dará a palavra 
de órdem afim de que 
seja encenada a hila-
riante e aprecia_da co-
rnédi,1. 

• Um anin,ado conves-
cote terá lug;:;r, hoje, na 
propried'é!dedo Sr. M oa-
cyr Corrêa 1 congregan-
do todos os elementos 
jovens e velho s: da sim-

pática 
tiana. 

agremiação ca-

n Prof. Azolini, des-
tacada figura da cons-
telação catiana, está ar-
rebanhando os elemen-
tos que irão tomar par-
te na peça que será en-
cenada proximamente : 
''Feitiço''. Embora ain-
da em fase de tomada 
de contacto com os ar-
tistas para a distribui-
ção dos papéis, augu· 
ramos que também "Fei-
tiço'' reedite o sucesso 
das anteriores apresen-
tnções do C i\ T .. 

Iniciando as visitas doslção superior a ~50 mil vo-
candidatos à vice-presidên- tos, antigo líder do PTB, 
eia à Jacarezinho, no dia na Câmara .Federal, Fer-
oito próximo, quinta-feira, nando Ferrari, além de 
estará em J ,1 carezinho o se r orador br ilh a nte e re-
deputado fectcral e candi - presentar uma política re-
dnto do PDC à \·ice-presi• novadora, deverá atra ir 
aência <la República, M. grande ma1•sa ao com1c10 
Feroando Ferrari, que fará realizar às oito 

Deputado mais votado horas da me1nhã na .Praça 
do Brasil. com uma vota. Rui Barbosa. 

ADUBOS -CAMPEAo 

Restam apenas no\·e dias 
pi!ra .. 1 ealizr1rmos o "~ig 
S how , q11e comemorarn o 
se~undo aniversário d e 
fundação do conheciuo pro• 
grn ma Franc isco Carlo s. 
Dia 13 próx im o, em nosso 
palco-aud itório, lembraudr, 
mais umá vez us prezados 
lei tores desta coluna, esta-
remos apresentando Jorg e 
Goulart e Nora Ney. 

Alem dos clois gronctes 
;ir ti stas que virão à es ta 
ci,.li\de e se a pre se ntarão 
na nossa R~dio Difusora, 
teremos t ambé m o tabulo• 
so conjt1nto Anjo.~ da Lua, 
q 11e também atuará no di a 

1 .l .\ p,1ra comemornr e pre ~-

A equipe de futebol 
salão dos radiá li stas cnn· 
tinúa em franca ativid ade,• 
Para comemorat o próxi· 
mo dia 7 de setembro, os 
rad ia listas da N-2 estar~º 
em luta cc,m .'.! Faculdade 
de Filoso·fia, e partida re, 
va ncbe. Como i,e sabe, na 
primeira luta venceram os 
co li1rados por 5 x ]. 

Tentarão assim os co· 
marrdados d e ~fa11ricio, 
prosf'egüirem na campanha 
de invencibilidade, uma ve_i 
que contam com 17 pzrt1• 
das sem derrota, 

Outras emis~oras da re• 
giãó suão vi~itadas pelos 
rapazes da N-2 tais cowo: Organização Boa lnd. e Com. Ltda. 

Rua Paraná, 1179 - Cx. Postal. 85 - Fone, 59 
Jacarezinho Paraná 

Pepecê ~•---------------------
1 

t;g-:ar o segundo aniversá-
! io do Programa Fraucis-

l co Ca rlos. 

Cambar~, Procó· 
pio e Santa Cruz do H10 
Pardo. 

Chaves fixas, estre-
las e combinadas de 
1 /4" a 2" -- - - - - - - -

Analisadores para 
medir compressão, 
vácuo, bomba de 
gasolina e lâmpada 
Neon 

FERRAMENTAS DE ALTA PRECISÃO 
P.ARA INDÚSTRIA E CONSERVACÃO DE 
AUTOMÓVEIS E!:l GERAL 

Jôgo. de ferramentas tipo H D 
para tratores, máquinas agrí-
colas e indústria pesada. 

, 

lâmpada Neon, paro 
sincronizar distribui-

dores . 
Caixas portótels 
com jôgo de 164 
o 263 ferramen-
tas em diversas 
composições.; , 

' 1 

ESCRITóRIO em JAC~\REZ fNHO 

JVlDA FO~ 
• RENSE 

EDITAL 

Juirn íl~ ílir~it~ íla Gíl· 

inarca o~ Jacar~IiílM 
Edital de leilão 

O Doutor 'I'heodoro fe~· • J 1 nendes da Cruz Netto, u~ 
-Snihtítuto em exercíc1º 
nesta Cnmarca de Jacar~· 
7, Ínho, Estacto do Parat1ª1 

oa forma da lei, "'~ 
FAZ SABD, 

d1· aos que o presente e,1e 
Gal de leilão virem ou de 
conhl:'.ci11Jeuto tivereitl qU~• 
no dia 4 de outubro pro· 
ximo, às 15 (quinze) b;; 
ra~, na porta princ:f.'al ta 
l'di fício do Forum, 11es 
·c1 d au· <'l arle , o po1 teiro os ,J, 

' · t • • ]e''~ ..1 orH•~. ou quem " 
mente ua s vêzes ff:r,er, tr3' 
, , bl. - d veO' r~ a pu I co oreg-ao e i· 

ria e arrematação em lC_ 
Iã o os bens nbai:...o des~r'; 
tos, µenhorados a Loür .. :; 
de Oliveira, no rxecut\ 
físca_l _que lhe move o ~: e 
tituto de A posen tadofl_ , 

Torquímetros para -porcas e parafusos com escalas em 
libras-pés e metro-Kg, co;n lâmllt.das de regulagem; de 
15 lihras" a 2.000 libr:.,-11ü . 

Rua Péiraná, 8.-$ l. º rt·c!~r 
Salas 1 e 13 - Caixa Postal, 69 Fone, 107 

EXIJA FERRAMHHAS 
. , rio~ -Pc nsões dos 1 n d 11str1a 3• 

'. a s:..uer: uma desewpell• 
5NAP-0N PARA G:Hrn r!eira marca "MAF", co:a 
SH:VIÇ0S PERFEITOS armação total de fer 

aÇº' ----------------- ===::-=============.:-=:: - fundido e lâmin as de e' 

A ASS'C)C/AÇÃO Rl'RAL DE 
Ccrnunica que .'5 e acha aparelhada para 
ücs seus a'-;scciados, cc1n desccnt,, o 

, 1 1 movida a eletricidade, JlltJl' J.4 CAREZ/NflOI ORGANIZAÇÃO COSTA riindo 2,20 mts. de code 

1 
primento por 0,45 rot, .ta' revender 

seguinfr: 
rscr;to" io d e C t h • 1· d d largura, e:n perfeito e~O' 

5 [ 1 Íi • on ai_,, a e clodefuncionamentoeCC!$ 
1 servaç:io, avaliada enl "tJ'º 

MAQUINAS DE TRAÇÃO ANIMAL 
Arados 
Carpideiras 
Adubadeiras 
Cultivadores 
Armações 
Bico de Pato, etc.. 

V.-\Cll\J AS 

Febre Afto;,a 
Cristal Vi0kta 
Mangueira (Manquinhos) 
Batedeira 
Curso Branco 
G il rrot,nho 
Infecções Piogênic"s 
Paratifo dos Leitões 

SEMENTES 

Milho Hibrico (Cr$ 21.00 
Arroz Amarelão e Platão 
Feijão Mulatinho 
Mucunanã 
Alfafa, etc. 

por quilo) 

OUTROS PRODUTOS 
Arrenal \Tônico) 
Embrocação Branca 
Cliconato de Cálcio 
Linimento Salicilado 
Líquido de D akin 
Oleo Canforodo 
Pomada de Sulf anilamida 
Sudoril 
Sultaguanidina 
Uroina, etc. 

1 Sob a responsabilidade de Yedv 3s.ooo,oo (trinta e c\,co 
mil cruzeiros). Não te ri' 

Santos Costa I havido licit2otes e!ll ~3' 
f meira e em segunda ~ia' ~erviços Gerais de Contabilidade I ças, serão os bens a_rreJif 

tados por quem ma 1º\be-
ço oferecer. Para que dl 
g-ue ao conhecimento ~f 

Rua Coronel Bafota, 326 

-~- tudos os interessados llledÍ' __ _,,, ___________________ dou passar q _preseote
0 

1~· 
tal que será alixado 11 e e 

""~~.-.~ ...... ~"" 'bl" d. ta 111 • \ • , • • .. •· e, • •• • • • • • • • • • • • • ·• • • • • • •••••••• - • I g-a r pu 1 co o cos 1e1-
• • • publicad0 na forma

0
dª .. es' 

':. CASA AU EA : DADO -E PASSAD "d1 

ta Cídade e Cc,rl'.lc1rc3 e e 

Jacarezinbo, aos "i~/ ~o• 
três de acrôsto de Jlll i~-

ÀrtÍ!!OS ps-ra •• presentes Confecrõe~ fi- :. veceutos sessentª•iscrí' 
> (Tbeotonio Rolirn), 

n~s Bijouterias - lfüf~_PingL11n. vão o subscrevi. 

H ua Paraná, 763 Telefone n. 0 i 
Rua .Paraná J AO-AREZINHO ; _' o Juiz Sbstitutº;s ~·1 

JACAREZINHO. • • Tbeodoro Fer11at1d 
1 , •••••••••••• ••• ···················••' "-'~~~-'""'-'....._.,~...,/ Cruz Net/ 

Sôj, 
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CEDHIS/UENP 

IE p o R T E 
ESPORTE CLUBI!:: XV DE NOVEMBRO-Campeão do 1._0 turno do futebol amador de Jacarézinho 

O primeiro turno do cer-1 b. Uma equipe, que diga- Consideramos apenas o jo-1 padrão de jôgo. Vitória cisões entre juven:s e a- CAMPEONATO 
tame, :imador de Jacarezi- mos de passagem, dominou go em sí. Indubitàvelmen- com V maiúsculo dos es- maors do Esporte Clube l\MADOR 
~hc,, teve seu final na tar- tôda a partida, uma equipe te, houve o prodomínio to- tudantes, por 2 x O. que XV de Novembro x Colé- Jogo - Esrorte Clube 

1
_e d: domingo com a rea- que apres_entou um futebol tal da equipe estudantina. se sagr'iram campeões do gio Cristo Rei F.C. XV de Novembro x Cri-;-

1
1zaçao do sensacional pre- que podia ser de goleada, Basta-se dizer que durante 1.0 turno no campeonato CAMPEONATO to Rei F. C. 
0 entre E . C. XV de No- foi derrotada. E essa der- todo o jôgo, o conjunto juvenil de Jacarézinho, os JUVENIL ! Local - Estádio Pedro 

~<' mbro x Cristo Rei F. C., . rota, foi sofrida, pela fata- quinzista concedeu 18 es- quais terão grandes possi- Jogo- Esporte Clube XV j Vilela. 
uas das maiores forças de I lidade exclusiva de dois e- cantei os contra apenas 6 bilidades de conquistar o de Novembro x Cr· sto Rei, Início ·. 16,00 horas. 

nos,o futebol local. Como' lementos do Cristo Rei: do Cristo Rei, e por aí se título max1mo, e cremos F. C. 1 .º tempo - XV de No-
se sabe, essas agremiações, Lengruber e Vardéco. nota o volume de ataque ainda que o conjunto juve- Local- Estádio Pedro Vi• vembro 1 - Cristo Rei O, 
chega ram ao final do pri- Necessário se faça dizer, do Cristo Rei. ~as enfim nil do Cristo Rei difícilmen- lela. gol de Pisca aos 18 minu· 
meiro turno em igualdades que êsses mesmos elemen- o futebol tem disso. Pre- te será derrotado por outro Início - 14,45 - partida tos. 
na tábua de classificação. tos, foram considerados por valeceu na tarde de domin- de igual categoria desta preliminar 2.º tempo - XV de No-
com 2 pontos no passivo todos como os melhores de go, o fator sorte e este es- cidade, Grande jôgo a par- 1.0 tempo - Cristo Rei 2 - vembro 1 - Cristo Rei 1. 
cadil . Marcada então para sua equipe. e a fatalidade tava a sorrir para o XV tida juvenil. onde os torce- XV de Novembro O, Carlito empatou aos 38 e 

tarde de domlr.go em Pe- dos mesmos, num lance in- de Novembro, que venceu dores ficaram' intusiasmados Másca aos 27 de penalti Lauro marcou o tento da 
ro Vile la a partida <lesem- feliz e a oportunidade de a prime ira etapa do certa com a apresentação dos e aos 32, cobrando uma vítória aos 43 minutos. 

Pate. N ossas expect3tivas Lauro, selaram a sorte da me de 60, sag_rando·se cam- garôtos. M<'.smo perdendo falta de fora da área. Final - VX de Novem-
ern tô rno dêsse prélio era partida. Restavam poucos peão do primeiro turno, a equipe mirim do XV de . 2.º tempo - Não houve bro 2 x Cristo Rei 1. 
r ~o_rme, tanto é que o es- minutos para o término do I tendo agora. maiore!':' possi- Novembro. demonstroutam- movimentação no marcador Quadros • Cristo Rei -
ad io da baixada, re.:ebeu tempo regulamentar, onde b !idades ao título máx;mo, b ém estar bem preparada Final - Cristo Rei 2 - Biruca, Lengruber, e Ma-

urn enorme público. o que todos os desportistas pre- pois caso haja (outro ven- e será como sempre foi, XV de Novembro O. ranho, Claude, Vardeco e 
po~emos afirma~. um dos sentes, já se preparavam I ceder no 2. 0 turno, terá o um conjunto valoroso, ten- Quadros - Jogou o Cris• Hugo, Pisquinha, Hdio 
111ª10 res n '¼ presente tem- para o jogo de prorroga-! d;reito na disputa da "me- do em mãos um prepara- to Rei com Maurício, Piaz- (Carlito) Cldio, Shyrlei e 
Porada . Assim sendo está- ção, eis que XV de Nevem· lhor das 3". Parabéns .Es- dor eficiente, Altino Gon- za e Areo, Miranda, Alca- Renatinho (Consulin). 
vamos a postos no tapête bro assinalou o 2. 0 tento porte Clube XV de No- ça{ves. oqual fêz tudo o téia e Sergio, Luiz (Hayl- Jogou o XV de Novem-
vd~r:!e da baixada no senti- da partida, com o qual sa- vembro. qoe pod·a para que seus e- ton) Erondí, Zé Antônio. bro com Ari, Walter e Car-

o d., l - d • ---- l ' T ( -h ) M l I F h d pre;e nciar uma uta grou-se campeao o pri !ementes a cançassem a v1- orqu1tn C ico e asca. nava , vam, oguin o e 
b:J gigantes em nosso fute- me iro turno. Não só noss_a Ainda domingo em Pedro tória, a qual justa e digna- O XV de Novembro jo- Oswaldinho, Julio, Oitinho~ 

• opinião, como os demais Vilela, tivemos outro gran- mente pa ra o Cristo Rei gou com Nelson. Ney e Ubaldo, Pisca Lauro, 
_Após o decorrer dos 90 esportista8, com excessão de jôgo, que em partida pela contagem de 2 x O, Vermelho, Cochinha (Lui- Juiz Itamar Serra com 

lllinutos , fina lmente. apare· da t0rcida quinzista, é ela- prel minar, se apresentava conquistado o 1.0 lugar no z•nho) e Dagô, Ico, Pedro, bôa atuação, Funcionaram 
be O Vencedor Esporte Clu- 'ro, <;ão unânimes em con- em idênticas con 1ições. pr meir0 turno de 1960 pelo' Zé Luiz (Cezar) Dedeira e nas laterais, Henrique Hcrt-
Ce. XV de Novembro 2 x I siderar que :1 XV de No- Estuvam em luta XV de fute bol juvenil de jacarez ,. Ivo (Seminár ;o_ man Filho e Antonio Lemos 

rs~5° Rei 1. vembro, venceu sômente pe-1 Novembro e Cristo Rei, nhn. Juiz - Luiz Hartmann Não foi fornecida a re n-
obre a partida, diría- lo fator sorte. Não estamos também na decisão do pri- Dados té~nicos das par-; com ex::elente atuação • da, qual sob nossos prog-

Nos apenas isso: O XV de em absoluto, desmerecendo me ro turno juvenil. T am- t das de domingo no Es- ,

1 
João Siqueira Lima e Gus- nósticos deve ter sido a 

º~ernbro não mereceu a a grande vitória quinzista, bém nessa partida, a equi- tadio Pedro Vilela nas de- tc1vo R.olf, foram os laterais. maior do atual campeonato. 
VJt()ria. G anhou é verdade, pelo contrário, foi realmen- pe dos estudantes do Co-
m~ não convenceu. te uma vitória justa, digna légio Cristo Rei. dominou 

----- - ---------- ™ ~~-~------------q que acontece, no e apwveitamos essa opor- a partida e não havendo 
J) u_e cha ma mos de ca- tunidade para lançar nos- nêsse setor o fator de sor-
c:ichos do fute bol. aconte- sos votos de p~rab~ns pe- te, prevaleceu sim, a maior 1-

u em Pedro Vile- la conqui,,tii de domingo. técnica empregada, ci melhor .... 
AJUDE A FAZER O CENSO -

•-======~==================== - . --'----------~~-----------,.,.,----------------- -------------------------
= Obras . , . 1rnperec1ve1s Constrói o Prefeito 

gigante da · ad-ADHEMAR, 
ministração pública 

NEM o mais fer renho adversário político de Adhem ar lhe 
pode negar esta realidade: é o maior ra~J.lizador da adm inis -
travão públ iea. brasi leira. Adhen1a r e0nstrói obras pErenes. de 
eunho altam ente soeial e hum ano. Em eada quarteirão de São 
Paulo há urr1 empreendimento dêste Giga11te da administração 
públiea. Como Interventor,~ eo mo Gover na dor, e eorr.o Prefeito, 
AdhAmar rr, uito realizou. E o 1 ider populi sta o fund ador da es-
eola do progresso. ~ão do progresso se m alma, do progres~o 
que relega o Homem a um plano secundário e ao rn ais. eo_m--
plet.o abandono. Tudo o que Adhemar faz tem . eorno ob1et1vo 
inicial a valorizaeão do Homem. 

É apresentando fa tos que Adhemar de-, Rarros eoneorre ao 
pleitn de 3 de outubro. 

DE B RROS 
A 

Ele sempre foi 1 ,. am1go de J a carezinho! 
• ......., ____ ~ .... .._..,, ___________________ ..., ____________________________ __________ _ 

""-=- • 
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,s _______________________________________ ,I 

Se você acha que só pode Governar o 
Paraná um adrriinistrador honesto e capaz; 
Se você ta:mbé:m não está contente co:m a situação atual; -Se você acredita na 

escolha 
prova e nao na pro:messa; 

Então a sua está feita; !!' 

JQ 

O HOMEM CERTO! 
E para Presidente da República 

---------------------~--~ -------- -----:_-_-_-_-_-:-__ -~-__________ .:;._ ___________________ ...:.,..;._ __ .,, 

PER I S C O P 1 0-, ___________________ ,.,.,.,. _______ _ 
Decadência dos Adjetivos 

As palavras, como os impérios, co1!!0 as celebridades, têm seu período 
de fastígio e de opulênc1':l, de voga, d~gamos assim, a que se seguem i::1varia-
velmente as fazes do declínio, de decadênc1;i. r-.;inguem ousaria prever, há al-
gumas deunas de an')S -atrá~. a p;iulatina liquidação do fabuloso Império Bri-
•:in ' cc que, entretanto, se vai processando num rítm) ininterrupto Jamais se 
poderia supôr, mesmo remotamente, CJU'! um "crak" da notoriedade de um 
Leônidas pudesse, um dia. ser atirado ao cantinho das coisas esquecidas, num 
ostr.acismo ·av1lt1nte e num:1 decadência das mais flagrantes. 

Mas voltemos aos adjetivos, leitor domingueiro. Po is saiba que os adje-
tivoc; estão pudendo o prestígio e o vigor. E várias rodem ser as cousas. U-
ma delas, ao n:>sso entende-r, é qu~. à força d:: m:.iito uso, estão desgastando-
se celeremel'lte. Também não há o que resista ao emprego abusivo a que, 
nêsse melancólico fim de sécub, o submetem a imprensa, o rádio e a televi-
são, avassal ando lares. fabricas e oficinas, num dilúvio verbal que nunca ces-
sa. Daí. quem sabe. o aviltament0 do adjetivo. Prira grandl:' tristeza nossa, os 
adjetivos - que const1tuiram outrora a suprema paixão dos românticos - estão 
ficando anêmicos, como sP. sofressem de estranha e incurável leuc~mia. Senão 
vejamos. 

Para anun1 iar qualquer comprim:do de aspirina as agências de publici-
dé!de acumulam tal. quantidade de adjetivos, exaltando-lhe a qualidade, • que é 
de estarrecer! E. às vezes, o amontoamento deles n.fo basta. Para engrande-
cer as virtudes de um filmesinho de segunda categoria, lá se vão em letra de 
fôrma ou berrados em enfacionhos "jmgles", dezenas de ftases empaturradas 
de adjetivos. E vamos assim com rrielancolia presenciando à lastimável deca-
dência do nobre adjetivo. Raros são os que, embora fortes e enfáticos em 
passad.o não muito remoto, não ficaram, de há muito, entisicados e desprezí-
veis. Está agora em franca vigên~ia o u•,o dos reforços. Qualquer produto 
vulgar é super-colossal; qualquer artista de meia tijela é h;per-sensacional. E 
lo1,1ge, sem duvida, não andará o dia em que 1para classificarmo11 um aconte-
cimento corriqueiro tenhamos que alinhavar pelo menos uma dúzia de toni-
troantes adjetivos ... 

Paulo Pompéia Coutinho 

João· Tavares de Arruda 
MÉDICO 

NOTAS DE VIAGEM 
{ O. A. Mor~ira) 

L . . ,..,3 enuo os Jornais, o pe- can1!'éida v:1ra arar. gradear ra r.c,lher, sem a mílll"' 
las notícias de r~d'o, per- e preparar terrenos para indenização por parte d,~ 

b t , t 1 1 • - • d~ ta ce emos que se es a ra- os avrnc ore:-:, apenas com propnetâno uu arren " , de vando de tato, uma b;..ta- a obrig-ação destes, de pa- rio. E de pasmar! Tudo 
lha, ou melhor, nma cam- gar o combustível e ddr gn,ça! Depois disso, faz·;: 
panha para o fomento da pensão aos tratori~tas. uma pequena propaga~ i· 
produção de ccreaiR, No Co11versando com os a- com o fito de trazer vis 
número anterior deste se- ~ronoruos responc;~veis, ê- tas de outros lavradores, 
nrnnário, traçamos algumas les n:10 afirmuratn que as e a Secretaria coloca à diS' 
ponderações sôbrc tão co~ P,,trulbas fracassaram mas posição dos interessad05 

meutado assunto. Jis~eram:m~ que a o;ien-1 ao pl.,;tio de arroz ir~ig'~'. 
Com relação ao mesmo taça? hoJe,e C?mpletamcn-)do, uma eq11ipe de teC 11

5 tema., volto para relatar ts diferente. Esta nova o- cos para realizar pJat1°_ 
algumas notas de uma re- rieotação têm dado resul- de irrigação em suas pro 
centr viagem que realizei, tado, isto é, fomento da priedades ai, tâo so([lellt~ 
à Secrefaria de Agricultu-1 cultura de Arroz irrigado. planos, t;mbém gratuit05 

ra do Estado do Rio de A experiência é dE: uma O resultado foi até agor• 
Janeiro, onde tive , oportu- orig-inalidade explêndida. prc,missor. Depois de cad~ 
nidade, de cons!atar um Vejamos. esperiência, há uma a•ª 
trabalho, ou mais propria- A ::::-ecretaria, aliái-,' o;; lanche de pedidos à se; 
mente, uma experiência que técnicos, escolhem em uma cretaria, para O envio d, 
la se realiza. Acho opor- Fazenda ou sltio, ou me- agronomos, afim de elabºe 
t~no escrever estas nota..; lhor, em uma propriedáde rar planos, para cult11ra d 
porque segundo se sabe, a gualqntr, escolhida ao aca- arroz irrigado. t · 
Secretaria, da ~gricult~ra so., um terreno que se pres- H0je~ a Secretaria do d~ 
do Parana, esta em v1as te a cultura do arr<•z, e do Rio, está abandooall , 
de formar uma patrulha que tenha características as Patrulhas e está fit1ª 11 , 
Mecanisada e enviar ao· gerais da região. ciando a formação de P1 

nosso município; e é ju5- Área esta, de dois a 'cio- quenas empresas particl,1' 
tamente com relação ao co alqueires ~á, ~or eon- lares de mecanização. e-
resultado destas Patrulhas ta da Secretaria~ e elabo- O serviço por estas P.5 
que estas notas faz rde. rado um plano de plantio quenas emn.resas é r:ll31

, 
A • d . • d d • t" • otO renc1a, e arr_oz trnga o, e epo1s caro, mas, muito mais r e' 

A Secretaria de Agri~ o realtsam. dutlvo. Eis aí, uma elíP 
cultura do E. do Hio, Entregam o terreno plau- riência. 
montou uma Patrulha Me- tado, cultivado, pronto pa- E muito 

do 

._R_u_a_C_eI_. _B_a_p_tis_-r,ª __ • _16_8_, __ F_on,_e_,_1_2_o _______ J_a_ca_r_e_zi_n_h_o...;.· I 
Torrefação e moagem de cafés finos 

José Cezar de Castro 
Rua Padre Mello, 682 JACARBZIN~ 
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VIDA - AGR.COLA 
B oadyl Marlins dà Rocha 

Cálcio e seus efeitos 
Tem sido intessante relação ao índice de a- outras particulas t ér-

as discui'lsões surgidas , c idês , a pós essas apli- reas sob o imp.ácto de 
eni t orno dos artigos eações. uma folha de eafé quan~ 
?est a coluna. pois ~ão Aqui vão as exr')li- do cai, ou mesmo um 
1números os En ge nh ei- caçõas para aqueles que \ palito de fósforo ati-
ros_ agronomos que a- qe desejam aprofun·dar rado. O que nos pare-
Poi_am as idéias e pes na questão:- ce insignificante pelo 
quizas do nosso c0la- Todo e qualque1, cor- tamanho que aprecia-
borador, como tambem po em contado com a mos, Elão transtornof: 
aqueles, que exigem fa- terra, ~eja uma folha, tremend os numa colonia 
tos conc retos a re~pei- um palito ou outra bacteriana. Entretanto . 
to d0 que se escreve. cousa qualquer, dá-se não vamos levar a ma-

1 
Para o Governo ela República vote no Marecha l 

Henrique Teixeira lott 
. 

Para o Governo do Estado vote no Engenheiro 

Plinio Franco Ferreira da Co.sta 
- Nunea foi tão fáeil 

es~olber tão hem -A~~im sendo. o que lógo inumeráveis feno- teria ao extremo, pois 
a ~ri~cipio, t inha como meno~ que podem ser são cous'.ls que não po-
obJ et1 vo ensinar, pas- classifi cados em três dem ser a preciadas pe· --------... -------•.--•liiiii5illll!!ll!!I!!:= ______ __ 

sará para um terreno grandes g ru pos: lo instrumento mas, i- - --------------------------
tnais científico , com a) - Físico b) • Quí- magináveis , pesadas e 
abundâ ncia de detalhes\ mico n Biológico . calculadas pelo cérebro 

~ates, - não com ob-1 Pi:1 rn o caso das d is- hum ano. 
1 

VITRA UX 1 
BASC ULANTE M M G G 1 

JANELAS 1 
DE CORRER . 

Jetivo de exibição de cus~ões que temos em É · sem dúvida, o in -
conhecir.nen to.s, m as , mente, os mais impor- finitamente pequeno, 
~~ra inc~ement.ar c m t a ot~s ,s~o o guímico e I co m todocl Oi- movirnen- : lnd. e Com. de 
, sso meio o que se o I310l og1co, isto por- tos e transformações 

Madeira e Ferro Lida. 
1?~ece de mor:!Brno e que, o nosso objetivo das cousas que exer-
: 

1
~16 Lte na téc nica da são os estercos. gamos, tudo em rela-

agncultura . Daí uma explicação, çAo ao seu tamanho, ao 
n Dm assunto . a li ás · P,}ementar, - sendo os ;I seu tempo, ao seu mun- 1 

P OR'I'AS AR-1 
T1STICAS E 
ON DULADAS 

ttua Dr. Heráclio, 457 

JACAREZINHO 

Estàdo do Paraná. )dU ito uebatido, tem fenômenos fü,icos aque- do em si. ! 
"l O a ' t questão de es- les q ue não alteram a i -----.... ---.,-----

, /r?os e 0utros mate- constitu ição do corpo, - í (Continua) 
g
1
~s orgâ ni cos empre- com0 exemplo podemos 1 
ª os im lldubaçãtJ, em l d iz er a dt·s!ocação de 1 ••• - Aiude o 

PORTÕES 
GRADES 

V icente 

. 

1 

-
;--:.:.:.:.:.:.:.==========-~--=-_--_·-_-_-:.,--:_ __ -_ -_ -_-___________ , ___ _ 
------- - - ~-=-··•P'X:;~-·~.,...---..i;..,~-- ---------------·---------------- . 

fi ,! 

COMPANHIA Q:risto Rrí • DE ARMA.zENs GERA Is 
A -kf iA & ;;;-f'l""Jif!tttF2i#d&WfC··., 

SÃO 
MATRIZ 

PAULO 
Rua Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornélio Procópio - Jacarezinho - Londrina - Maringá 

Fll_lAL EM SANTOS 
ARMAZEM: Rua Viseonde de S. Leop0ldo, t 61 Fone. 2~s 137 
ESCRITÓHIO: Rua do· Comércio 25 - 2.0 andar - Esquina da Rua 15 de Novembro 

• -
Ar.mazenagens em geral- Catação- Preparo. Ensaque e embarque de café 

:: ....... ....... --· ......... 
Serviço eficiente - Pessoal habilitado • Presteza e seriedade 

DIRETORIA -----
Fausto Neves da Rocha 

Agostinho Setti 

CONSELHO f ISCAL 
Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papá 

.1 Merlino Prestes João Rodrigues Caldas 
pz::::,;a. ------------------ . 
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Afirmou Nelson Maculan: 

RECEBI COM SURPRESA E DESAPROVAC-~ 
-APOio· COMUNISTA -A MINHA CANDIDATliR! 

.. ''Re_cebemos com sur- da que nm1sa candida-

c A, p S LJ L A S _, =- Prê~a e desaprovação tura estivesse com pou-
. o apoio dos comunistas cas chances de vitória, 

NiiO ENVOLVE 
'' Podemos assegurai· 

prosseguiu o senadOl' • 
que o apoio dos co!IIU' 
nistas não envolve quadl· 

Por Pica-Pau 
., 

ERA UM PERNILONGO .ENSINADO. POR ISSO NÃO E~-
• TRAVA NA RESIDÊNCIA DOS FUNCIONÁRIOS 

DA MALARIA. 

à minha candidatura'', não chegaríamos a tran-
declarou ao DIARIO sações dêsse gênero. So-
DO PARANÁ o Sr: tnos homens de forma., 
Nelson Maculan. ção cri!'>tã. Como imi-

' Acrescentou: ''Se tal grante -italiano, proce-
. ! quer comprom1sso 

Você viu só a estatística? 
O quê? 1

- Tá vendo 
ali? f 

~poio dependese de nos- dente de um dos paises 
aqueli pernil,mgo • sa anuência, não teria mais densamente cris-

nossa parte. Esperar.IlO! 
que isso fique bem clar_o 
Tivemos a consciênC13 

tranquila e confiamos, 11_
1 

amadurecimento do. elet' - Tô. O que qui tem? 
- É da Malária. •• 

se verificado. Jamais tãos do mundo, meu pai 
.tivemos contato ou con- sempre foi muito cioso 

. ver:saç~o . com qualquer de sua fé religiosa, trans- ' 1 torado paranaense, qo Para cada -pessoa em J a-
carezinho existem 100 
pernilongos ... 

Como é qui você sabi? 
- Oia só o geitão deli ... 

membro do Partido Co- ferindo êsse sentimento 
·, • • • • munista Brasileiro, a res- à sua 'familja. 

já conhece . as nossa! 
idéias e o nosso progra· 
ma de govêrn'!''; • peito do · assunto. ' Ain-

PE RN I LONGO QUE SE PREZA NÃO ENTRA EM :cASA 
DE_ BOÊMIO (ílOÊMIO NÃO DORME A . NOITE . .'.) 

. Escuto casualmente: 1 

' - Sabe quais são as duas cói-1-

1
. 1 ' sas que mai::; maehu.cam a 
:.- gente, em J acarezrnho? -
·' - ??? 

Ésta semana não vai haver 
briga. 
Como é qll~ você, sabe? 
Todos os sold.ad0s vão viajar. 
Ham bão! 

1 

- Pernilongo e políciíl, ... 

Encontro o Va-,c_onc2los treinando bux. Indago o que 
aconteceu: 
- • Nada de mais. É que est0u me prevenindo pois tenho 

que conver:::,ar cum um soldado. 
1 

Ouvi de pa~sagem: 
Abro o dicionário e leio: 

- Olha só quem vem viodo! 

DIA. FESTIVO NO LIONS CLUfil 
No dia séte próximo madora, José Nicolau Ã noite _às 19 hora!, 

o Lions Clube de Jaca~ Matorn, Secretário te- no ,salão nobre ·d_o B~ 
rezinho estará vivendo soureiro do Distrito, 'e 'tel municipal, cotll 
um de seus dias íesti- inúmeros leões de Cam- presença de. altas autO' 
vos, com inúmeras co- bc:rá, :: anto Antônio da ridades lebnísticas, .;: 
memorações . Nesta da Platina, Ourínhos, Sal- vis, militares e eclesi 
ta, denominada "Dia to Grande, Assis, Cor ticas, realizar-se-á o Í8;; 
Festivo Governador O- nélio Procópio, Maringá tar festivo em hon_rà .

10 _lavo Garcia Ferreira da Londrina e Jacarezinho. Governador do D1str1 
Siva''. Às 11 horas haverá L-Sul-2 e domadora,,. 

- Quem é'? 

Um soldado! 

Socooooorro!!! 

Policii1l: conhecido na an-
tiguidade como mantedor 
da órdem. 

Nos -tempos modernos in,.. 
• verteu suas funções. 

As f-~stividades terão um a~eritivo, na Chur- _ Ás 22 hor~s_, nos~:. 
início às oito h0ras, rascaria do (;orass3, o- -loes -d~.Ja,carez,mllo Cdí· 
com· o desfile . escolar ferecido ao Governador be, reali_zar:se-á -~ t~I3Bai1 

data, o qual corn:t~rá se·, · em seguida, nomes- le d'as Oeb1Jtan,t~s,. , 
t 

- t ' 

d G 1 1 l - l" 12 • rn°çª· 1

1 qu,e se realizará naquela e comitiva, realizando- cional e ·mageaíftcO 0 

com a prese..nca o Q· mo oca , um a n oço. qua ", memnas· 'jt• 
- I -vema.dor do.Lions Clube. As 14 hor<ls o Cerni· de nossa melhor soe e· 

- Sabe ootn'.) é que eu consegui espantar tudos os 
pernilon~os de casa? 
-- Com inseticida'? 
- Disso êles não têm mêdo! Apenas escrevi na la7" 
ta de inseticida: POLICIA. Não ficou um! \' 

O lavo ,, Garcia Ferreira té , Assessor fará a sµa dàde, • farão sua aP\3 
d I d d • - d - f • • 1 Se a ,.__,i va e sua orna o- primeira reuniao o ano .c::entaçao o 1cia . r 
rj3, Vice Governador 1960-1961 sem dúvida um d~S o-' 
Paulo Machado e sua Às 17 horas, os visi contecirnentoi má~•_IJI 
domado: a, Presidente tantes visitarão v/4.dos do ano em c.u.rso. 

SERÁ QUE NlNGUÉM VAI TOMAil PTOVIDÊNCIAS PA- ; 
RA ACABAR . COM. OS PERNILONGOS??? 

de Divisão, Clóvis do pontos turísticos da ci-
'Espírito Santo e sua do- d ade. ••• 

1 , Escutei: 
1 

_Ouvi d_isf arçadamente um sol-
dado falar n outro • • -c·olisão de Automóvel !til[!~ Oi~ - Vou conversar com a-

- quêle soldado. 
. -- Péra um pouco. Qual é 

o enderêço de seu méJico? f 

- Ah! Se e_u descubro quem é 
o Pica-Pau! 
O que você ·fará? · .. • 
Prendo-o num quarto cheio 
de pernilongo! 

1 1 • 

Tem muito dono t:le gado leiteiro satisfeito. 
Ué!! · Por· que'? :, 

' ' Chovet\ durante esta semana.. . , , • • 1 
, , 

, .. , 

/J',,, 

Í ! i 4. i 

Convite 
11 ·_,,;.t#-m,w ate• m 1

~ 

ao 
., 

• • f . -. . . . . d. d , l t11P1e' Quintii- eira última,. gi a. pqr u~ menor o :;t_utomove "º. 01 
por volta das 14 hq~ 11ão i~e:ntifica~o, e q~(e ·1/ª·fllen(e ' Ínocent~ eri' 
ras, o, automóvel pla- se atirou cúntra o re- acidente, que se 11 

0, 
~a i n.º 76 38 39, da ci- fer1do .automóvel. ficou no cruzamentºroi 
dade de Ourinhos, Es- Do ·_ choqúe apenas rua Páraná com 11 

tado de São Paulo · so- registrôu-se o enorme Cel. Baptista. 
,. freu colisã'o pór part~ susto g,ue sofreu o me- • •• 

de uma bicicleta, dit~-. nqr\ s'êt;i,do '9,:rp.·ptorist~, • ./ __ .__,/,, 
',. . :V 

Dia ·8 . 
0

do ,corrc!nte, quinta~.feira próxima'. estarã ; em Jaca:reziv.ho ~°d)eputad~ Fede'ral FERNANDO, F~ti~ 
R AR I. canc;lidatq do PDC à Vice-Presidente • d~ ·· Repúblka. • _ ., , , 

·... ' ._ E~tá o .. pO-vo em geral- e ' os trabalhistas em_ .p~rticuÍar. c;onvidádp,~ a recepciom3r o . ,líder- nacfomalista, ,t~,' 
. •• 1 1 h .,..l , f . , •'' ' • 1 . ' A • ]ogO cepcionancto-o no ,aeroporto oca , às oito oras da manhã, e . a3sistinµo ao magní ic,o çcm,1,c10 que se _rea izarsi. , ., 

após sua chegada, á .Jacnrézinho, na Pr~ça Rui Barbosa. . ,,: ,,., 1 
',. ,,.., • _,., •• 
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